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À nimia facilidade coin que no commercio se vende in-
distinctamente o acido arsenioso , podendo desta sorte oife-
recer muitas occasiões de envenenamento ; as poucas ou
nenhumas providencias que ha no nosso paiz para se cohibi-
rem tão funestos abusos; o desejo em íim de chamar a attenção
dos nossos novos colleras sobre este importante objecto : taes
forão os motivos que nos suggerirão a idéa de fazermos a
nossa these sobre o envenenamento produzido pelo acido ar-
senioso. Se o medico não póde directamentc evitar abusos
desta ordem , nem suspender o braço assassino , deve ao me-



uo» mostrar os meios «le se descobrir o crime, contribuindo
dcst’arte , para o bem de seus semelhantes.

lendo este ponto de medicina legal sido tratado por ba-
beis medicos legistas , nada podíamos dizer do novo que es-
clarecesse a sciencia. Não íizemos mais do que apresentar ,
ainda que mal , aquillo que os autores tem escripto a este
respeito, havendo todavia repetido, com o muito digno pro-
fessor de chymica desta escola , algumas experiences que se
achão descriptas no Tratado de Medicina Legal de Mr. Oríila.

Se os nossos dignos ju ízes reflectirem na dilïiculdade da
materia , e que he no meio de mil contrariedades e desasso-
cego de espirito que pegamos na penna para escrever esta
these, benignamente nos darão desculpa ; nós assim o espera-
mos de homens tão illustrados.
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o envenenamento produzido pelo acido arsenioso.

DA ACÇÃO DO ACIDO ARSENIOSO SOBRE A ECONOMIA ANIMAL.

0 acido arsenioso he hum veneno energico; e a sua acção he muito mais
intensa , estando em dissolução , do que no estado solido. Numerosas expe-
riências tem mostrado que este veneno produz seus effeilos deleterios sendo
introduzido no eslomago , nos intestinos , nas veias , na vagina , nas cavi-
dades serosas , ou no tecido cellular sub-cutaneo do dorso , da parle interna
das coxas, etc., etc., e que amortece a conlraclibilidade do coração , d’ondfe
resulta , ás vezes , a inllammação da membrana interna d’esto orgão. N ão
lie menos verdade que o acido arsenioso pódc produzir a inllammação do
eslomago e intestinos, mesmo nos casos em que elle lie introduzido no tecido
cellular sub-cutaneo c nas cavidades thoraxicas ou abdominaes. Notaremos
entretanto que , em alguns casos, a inllammação destes orgãos lie t ão pe-
quena , que se lhe não póde atlribuir a morte dos indiv íduos envenenados
pelo acido arsenioso.

sy.MPTO.MAS DO ENVENENAMENTO PELO ACIDO ARSENIOSO.
f -

Os indivíduos envenenados pelo acido arsenioso apresenlão quasi sempre
os symploinos seguintes : sabor acre , sentimento tie aperto na garganta ,
dores no pharingo , eslomago c intestinos , lornando-so cada VCí. mais inten-

; vomito* repelidos ; prisão de ventre ou diarrlioa ; soluços ; dvsprnfa :
pulso frequente , pequeno e concentrado ; sede intensa ; extremidades frias ;
prostração de forças; decomposição dn lace ; e , ás vezes , delicio. (Juasi
nunca •' encontrão lodos estes symplnmas reunidos ; e casos ha rm que
os individoos . envenenados pelo acido arsenioso , succundiein . »ein terem
apresentado symplnmas graves.
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EAHACTKHKS 1)0 ACIDO ARSENIOSO 01 OXIDO JJUAV.O

DE ARSEMCÜ.
O acido arsenioso ou oxido branco do arsénico , apresenla-se

utercio em pedaços mais ou menos volumosos ; transparentes ou opacos ;

> « * u» cheiro; «le hum sabor acro ; c de huma côr branca ou amorcllada ,

quando contém sulfurelo de arsénico ; estando reduzido a pó , o acido ar-
senioso assemelha-se ao assucar cristallisado em pó. Sendo lançado sobre
brazas decoinpõe-se , e fornece vapores escuros de arsénico metálico de hum
cheiro de alho. Estes vapores , combinando-se rapidamente com o oxygeno
do ar , convertem-se cm acido arsenioso , que lie branco e sem cheiro.

O acido arsenioso , aquecido em huma retorta ou em hum cadinho, vo-
latilisa-se , sem sc decompor , e fornece vapores brancos sem cheiro de alho.
Aquecendo-se em hum tubo de vidro (*) huma mistura de acido arsenioso,
carvao e carbonato de potassa , obtem-se arsénico metálico , que se volati -
lisa , c vai sc condensar na parle a mais fina do tubo. Note-se que , se o
acido arsenioso for em porção muito diminuta , o arsénico volatilisado se
condensa a huma pequena distancia do fundo do tubo; c , por isso , não
se póde bem reconhecer a côr do metal , nem separa-lo das paredes do
tubo. N’este caso , deve se aquecer a parte do tubo onde existe o arsénico,
para que este sc volatilise c vá condensar se na parte a mais elevada e fina
do mesmo tubo.

0 acido arsenioso, ainda que muito pouco solú vel, dissolve-sc melhor na
agua quente do que na fria.

A dissolução saturada deste corpo apresenta os caracteres seguintes: hc
branca , transparente , sem cheiro , e de hum sabor acre. Precipita em branco
pela agua de cal (arsenito de cal); o precipitado sc dissolve cm hum ex-
cesso de acido arsenioso. 0 acido hydro-sullurico , gazoso ou liquido, com-
munica á dissolução huma côr amarellada ; e , se a esta dissolução ajun-
tarmos algumas gotas de acido hydro-chlorico, appareccrá immedialamentc
burn abundante precipitado amarcllo ( sulfureto de arsénico ), complolamcnle
SOIIITCI na ammonia. Este precipitado terá lambem lugar se o liquido
rellado , ern vez de ser tratado pelo acido hydro-chlorico , fôr deixado
repouso ou brandamentn aquecido.

no com -

ama-
cm

/• F)«fp tribo de «* eatrrito e < l « limn paliun da comprimento , pmico mai*
Imrndor • «DMtur* , f aqi «•< •• •«• «in baut* »tampada a on Ira rxtrrmidadc dn|nbo , kn«a
p ihiii't da.# * q.« * ln' « , lotniá) »« »t » part* » fi", arreb<o(a.

on mrn,i.

abrrltira ; lng-i qua n rldrn falim dmclido , pn. lia it cm »entido npj , »|, .•na



— 9 —So o precipitado amarcllo (sulfureto de orscnico) , depois de lavado o
lor introduzido em hum tubo do vidro ( vêdc a nota da pag. a ) juntamenUi
com carvão o potassa , e fûr aquecido até a temperatura rubra , fornecerA
arsénico que , volatilisando-se , se condensa na parlo a mais fina do tubo;

tieando , no fundo deste , sulfurclo <le pot ássio.
A dissolu ção do acido arsenioso precipita em

polo sulfato de cobre ammoniacal ; e em amarcllo ( arsenito de prata ) pelo

secco,

verde ( arsenito de cobre )

nitrato de prata ammoniacal.
Se o acido arsenioso estiver dissolvido cm grande quantidade d agua ;

ou por outra , sc a dissolução estiver muito enfraquecida , a ponto de n ão
dar precipitado pela agua de cal , e pelo sulfato de cobre ammoniacal , o
acido hydro-sullurico fará appareccr o precipitado amarcllo , comlanlo que
sc lhe ajunte , ao mesmo tempo , algumas gotas dc acido hydro-chlorico ,
e se exponha o liquido , por algumas horas , á acção de hum brando calor.

ACIDO ARSENIOSO MISTURADO COM OUTROS LÍQUIDOS.

Quando o acido arsenioso se acha misturado com líquidos coloridos , taes
como o chá , café, vinho tinto , leite , caldo , etc. , fornece , com os reac-
tivos acima ditos, precipitados de côr muito differente, da dos precipitados,
que acabamos de referir. Neste caso convém fazer-se passar pelo liquido
huma corrente de gaz acido hydro-snlfurico , ajunlando- se-lhe algumas gotas
dc acido hydro-chlorico. O acido hydro-sullurico , além dc descorar o li-
quido , converte o acido arsenioso cm sulfureto de arsénico. Filtra-se o li -
quido , secca-sc o precipitado , e calcina-se em hum tubo ( vêdc a nota da
pag. 2 ) com potassa e carvão , afim do sc obter o arsénico.

Póde acontecer que o liquido colorido , lornando-sc amarcllado pela acção
do acido hydro-sullurico e hydro-chlorico, n ão forneça comludo precipilado
algum: isto acontece ordinariamente quando lmma substancia animal , licando
adhérente ao acido arsenioso , não deixa formar-se o sulfureto. Convém por-
tanto deslrnir-se esta substancia animal ; c para isso faz-se previamente fer-
ver o liquido , por espaço dc meia hora , com acido nitrico . que tem a
propriedade de a destruir, cedendo o seu oxygeno aos elementos quo a compoem.
isto feito , sntura-sc o excesso do acido nitrico pela potassa. O liquido assim
preparado, sendo tratado pelo acido hydro-sullurico , c algumas gòtas de
acido hydro-chlorico , fornece hum precipitado amarcllo ( sulfureto de arse
nice ). A experiencia nos mostrou n verneidado do que acabamos de svsn
çsr. Misturámos oito onças de caldo de varra com oito gotas de huma dis-
•olfjçHo concentrada de acido arsenioso} dividimos n liquido em quatro parto«
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sulfato do cobre ammoniacal quo ting« « <> l )T,,do
na «.* o nitrato dc prata

iguaes : na i .* lançámos o
do a:nl cloro , som nos dar precipitado algum ;

ammoniacal nos forneceu, no (iin do huma hora , hum diminuto pncipi-
tado do huma cor branca amarollada ; fizemos passar pela 3, " porção hurua

corrente de gaz acido hydro-stilfurico , c ajunt ámos- lhe algumas gotas de acido
hvdro- chlorico ; ent ão nppareceu huma còr amarollada. Deixámos o liquido

repouso por espaço de 2G horas ; e depois dc o submctlermos durante
hum quarto de hora, á acção de hum brando calor , hc que obtivemos hum
precipitado , muito pouco abundante , dc sullurelo de arsénico que sc dis-
solveu completamente na ammonia ; fizemos ferver a porção com oitava

e meia dc acido nilrico , cujo excesso foi saturado pela potassa ; o liquido,

neste estado , forneceu immcdiatamcnle , pelo acido hydro-sullurico e hydro*

chlorico , maior quantidade , do que no caso precedente , de hum precipi-

em

tado amarollo , dc sullurelo dc arsénico , que se dissolveu complelamenlc
ammonia. Huma porção deste precipitado , sendo calcinada com carvão o
potassa , nos forneceu huma diminuta quantidade de arsénico que , sendo
lançado sobre brazas , nos4 deu cheiro alliaceo.

Querendo nós reconhecer a presença do acido arsenioso no vinho c cm
huma infusão de café e chá , procedemos da maneira seguinte :

Em duas onças dc vinho tinto , de Lisboa , deitámos G gotos de huma
dissolução concentrada dc acido arsenioso. ( ) nitrato de prata , e sulfato de
cobre ammoniacal , postos em contacto com este liquido, forneceu -nos hum
precipitado escuro. O acido bydro-sulfurico , porém , descorando o liquido,
commiinicou-lhc huma cor amarollada ; e logo que se lho ajuntou duas gotas
de acido bydro-cblorico appareccn hum precipitado amarollo. Dividimos este
precipitado cm 1res porções. Sobre a 1 .* lançámos ammonia que dissolveu
o precipitado. A 2.*, depois dc sccca , foi lançada sobre brazas , e nos deu
hum cheiro forte de alhos. A 5. “ , ci f̂iin , sendo calcinada com carvão e
potassa , nos forneceu hum corpo que , apesar de não ter o aspecto dc ar-
sénico (*) , comtudo , lançado sobre brazas , nos deu cheiro de alhos.

Fizemos as mesmas experiências com o chá , o leite e o café , e ,

todos os casos , reconhecemos a vanlagom do acido hydro-sullurico c hydro-
chlorico , comparativamenlo aos outros reagentes.

Procedemos nos mesmas investigações , porém de outra sorte ; isto he ,
descorando previamente o liquido por meio do chloro , c tratando-o pelo
acido hydro-sullurico e hydro-chiorico ; o nquecendo-o forlenienle he que .
-1 muito custo, pudemos obter hum pequeno precipitado amarcllo. Kmqiunto
qne , apesar da» precauções quo tomámos na quantidade de chloro croprc

na

cm

(' ) ^ eipwi«ncl» TM diiigída com pouco cuidado , c ». paredra dn linU- ratHo
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gado para descorar o liquido , nllo pudomon editor precipitado algum como
sulfato do cobre o nitrato de praia ammoniacal.

MANElll V DE SE PROCURAR O ACIDO ARSEMOSO MISTURADO
COM AS MATÉRIAS VOMITADAS.

No caso de conterem ns matérias vomitadas alguns pós brancos, deve-
se calcinar em hum tubo de vidro , parle destes |>ós , com potassa c car-
v3o para se obter o arsénico ; e o outra parte dissolve-se n’agua , e trala-se
a dissolução pelos reagentes acima descriplos.

O liquido dos vomitos de\ c ser coado por panno fino c dividido em 4
porções: a i .’ será tratada pelo acido hydro-sulfurico e hydro-cblorico; se
apparccer bum precipitado amarello , solúvel na ammonia e capaz de , sendo
calcinado com potassa e carvão , fornecer arsénico , pódo-se concluir que o
liquido continha acido arsenioso. Se , porém , estes dous reagentes n ão for-
necerem immediatamente o precipitado , aquecer-se-ha o liquido contendo os
dons rcactivos, a íim de se favorecer a formação do sulfurelo de arsénico ;
n ão apparecendo precipitado algum , no fim de y4 horas , lançar-se-ha na
2.* porção huma pequena quantidade de acido nitrico puro , e far se- ha ferver
a mistura ; feito isto , deixa sc esfriar o liquido e satura-se o excesso de
acido nitrico pela potassa. Ora , neste estado, a dissolução , se contiver acido

fornecerá pelo acido hydro -sulfurico e hydro-cblorico o sulfurelo
de arsénico amarello , complctamenle solúvel na ammonia. Se o liquido ,
contendo acido arsenioso , n ão fornecer precipitado algum pelo acido hydro-
sulfurico e hydro- cblorico, n ão obstante 1er sido tratado , prcviamcnle aquente,
pelo acido nitrico , evaporar-se-ha o liquido , lratar -se-ha o residue pela agua
distillada fervendo, e a dissolução p <# acido hydro-sulfurico e hydro-cblorico.
Procedendo-sc desta maneira , julgamos n ão ser possível deixar de se obter
o sulfurelo de arsénico , no caso de existir no liquido acido arsenioso.

As substancias solidas , que se acharem no eslomago ou nas maté rias
vomitadas , deveráõ ser fervidas cm agua distillada ; a qual , depois de fil-
trada , será submellida á acção dos reagentes acima indicados.

No caso presente Mr. Rapp aconselha converter-se o acido arsenioso em
arseniato de potassa , procedendo-so da maneira seguinte :

Ua /.-se seccor, em linma branda temperatura, toda a substancia que se
presume conter o veneno: leito isto , derreto-se huma onça de nitrato do
potassa puro em litim matrnz do colo comprido e estreito ; o fusão deve se
eireriuar abaixo da temperatura rubra ; do contrario o sal se dccompõo e

operação fica sem resultado algum : depois d« derretido o nitrato l.mça -

arsemoso
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»o dentro do matraz , em pequena» porções , a substancia que

; terminada esta operação , deixa-se estriar o vaso; e dissoJve-se cm agua
distillada toda a materia contida no matraz. Esta dissolução contém nitrato,
hypo-nitrito, carbonato c arseniato de potassa. Faz-se ferver o liquido coin

acido nitrico que se apodera da potassa , do carbonato e do hypo-nitrito.
Se houver na
ra-lo com a potassa. Neste estado , a dissolução dá hum precipitado verme-
lho cor de tijolo ( arseniato de prata ) pelo nitrato de prata ; azul claro
( arseniato de cobre ) pelo sulfato dc cobre ; e ainarcllo ( sulfureto dc arsé-
nico ) se fôr tratado pelo acido hydro-sulfurico e hydro-chlorico , c a mis-
tura aquecida até a temperatura de cbulliçao. Estes dous últimos reaclivos
são preferíveis aos outros , porque fornecem o sulfureto amarello nos casos
em que o nitrato de prata c sulfato de cobre nada manifeslão.

Notaremos que o primeiro processo , acima dcscriplo , e adoplado por
Oríila , nos parece preferível ao segundo inventado por Mr. Rapp. — i .° por-
que este ultimo processo lie muito mais longo e complicado. — 2.° porquo
se as experiências n ão forem bem feitas, póde ficar no liquido hum excesso
de acido nitrico ou de potassa : no primeiro caso (piando se lança o acido
hydro -sulfurico , o acido nitrico se decompõe, cede huma parte do seu oxy-
geno ao hydrogcno do acido hydro-sulfurico e apparece huma porção de
enxofre , que póde ser tomado por sulfureto de arsénico , pelas pessoas pouco
experimentadas ; no segundo caso , isto lie , havendo excesso de potassa , o
acido hydro-sulfurico , cm vez de decompor o arseniato , vai se combinar
com a potassa livre ; e lie preciso hum grande excesso de acido hydro-sulfurico
para fazer apparcccr o sulfureto de arsénico. Emfim , o arseniato de potassa
precipita diflicilmenlc pelo acido hydro-sulfurico c hydro-chlorico, e he pre-
ciso aquecer fortemente o liquido para apparcccr o precipitado que se quer
obter.

»e fez nee-
car

dissolução hum excesso dc acido nitrico , será preciso salu -

SOCCORROS PRESTADOS AS PESSOAS ENVENENADAS PELO
ACIDO ARSENIOSO.

Se o medico fòr chamado pouco tempo depois dc hum indiv íduo
gnlido huma certa dose de acido arsenioso , deve ,

1er cn-
perda de tempo .sem

fazê-lo vomitar , administrando-lhe huma grande quantidade de agua morna
ou de hum cosimonlo émolliente , afim de que o estomago , fortement «' di-
latado pelo liquido, o regeite juntamenlc com o veneno « pio possa existir.
Feito isto , administra-se-lhe ein forte dose o sesqui-oxydo do ferro hvdra-
tado , o qual , nestes últimos tempos , foi reconhecido como o melhor contra
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veneno Jo acido arsenioso. Este oxydo deve estar recentomente preparado ,
e ser empregado diluido n’ogna c em fórma de hum caldo mui pouco « a

pesso. Na falta , porém , do scsqui-oxydo dc ferro hydratado , póde dar-se

ao doente a agua de cal que se prepara dissolvcndo-sc duas oitavas dc cal
hydratada em libra e meia de agua , que deve ser fdtrada. Depois sangra -se
o doeute e applicao-se sanguexugas sobre o estomago e ventre , em quan-
tidade proporcionada á intensidade dos symptomas ; e , emíim , põc-sc em
pratica o tratamento anty phlogistico rigoroso.

LESÕES QUE SE ENCONTR ÃO NO TUBO DIGESTIVO, PRODUZIDAS
PELO ACIDO ARSENIOSO.

O acido arsenioso introduzido no estomago produz ordinariamente huma
forte inflammação do tubo digestivo. Esta inllaminaçao póde ser mais ou
menos intensa , e atacar hum ou mais tecidos destes orgãos. A membrana
mucosa he a que se acha quasi sempre allcctada. Casos ha em que não
se tem encontrado lesão alguma ; ou a que existe he tão pequena , que não
está cm relação com a quantidade de acido arsenioso que se acha no ca-
nal alimentar.

Se o acido arsenioso fòr introduzido no recto depois da morte , encontra-se
o veneno a pouca distancia da margem do anus ; e os lugares tocados por esta
substancia são os únicos alterados: além disto , observa-se huma linha bem no-
tá vel que separa os tecidos lesados daquelles que sc achão acima desta linha , e
que n ão apresentão lesão alguma. O mesmo , porém , n ão acontece quando a
injecção do veneno lie feita durante a vida. Neste caso a inilaminaçao estende-
se muito além do lugar que foi tocado pela substancia venenosa ; e vai gradali-
vamente diminuindo. #

F I M.



ii.'la these esLi conionne JIGS eslaliilos. — K i o do Janeiro , vu de ju
Iho de lSccj.

Dr. Joaquim J icentc Torres Ihnnnn.

I



mPPOCRATIS APHORISMI.

I .

Ad extremos morbos extrema remédia exquisite optima. Sect, i , apli. G.

II .

C.irm morbus in vigore fuerit , tunc vel tenuissimo viclu uli nccesse est.
Sec. i , aph. 8.

III.

Lassiludincs spontè obortoc morbos denuntiant. Sect. 2 , aph. 5.

IV.

Duobus doloribus simul obortis non in codem loco , vehementior obscurat
alterum. Sect. 2 , aph. 4 G.

V.

In morbis acutis extremarum partium frigus, malum. Sect. 7, aph. j.

VI.
Somnus, vigilia , utraque modum excedcntia , morbus. Sect. 7, aph. 71,
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